
GRUPO PRÉ
QUIMIOTERÁPICO



Srs. Pacientes e Familiares

Esta cartilha contém informações e 
esclarecimentos importantes, destinados 
aos pacientes que possuem indicação ao 

tratamento de quimioterapia.
Foi elaborada pela equipe assistencial 

multidisciplinar do IBCC Oncologia, com 
o objetivo de informá-los e esclarecer 
as dúvidas sobre este tratamento, e, 

desta forma, trazer maior tranquilidade e 
adaptação a este processo.  

Estão demonstradas as informações 
relacionadas à Enfermagem, Nutrição, 

Psicologia e Serviço Social.



Quando o diagnóstico do câncer é comunicado ao paciente, 
o impacto da notícia pode dar espaço a sentimentos de medo 
de que ele possa não ser curado e exista muita dor física e 
sofrimento psicológico e emocional envolvidos. Não muito 
diferente disso é o que a sociedade acredita, relacionando 
diagnóstico oncológico à gravidade, alterações na aparência 
e morte. Entretanto, o avanço dos estudos multidisciplinares 
em oncologia, recursos profissionais e tecnológicos avançados, 
vem proporcionando a minimização de tais desconfortos 
e melhorando a cada dia a qualidade de vida durante o 
tratamento e possibilitando redução do sofrimento envolvido.
Há situações nas quais, ainda que cientes do diagnóstico, 
o paciente não acredita ou aceita que tenha a doença. 
E até mesmo situações tidas como positivas, como a 
possibilidade de cura, podem trazer sentimentos que 
parecem confusos, como esperança e medo ao mesmo tempo.
Para o melhor autocuidado e possibilidades positivas no 
tratamento é importante que o aspecto emocional também 
esteja em equilíbrio, e dessa forma,  que cada um busque 
os seus recursos de enfrentamento para lidar com a nova 
situação (estratégias pessoais para lidar com situações 
difíceis da vida, ex: fé, apoio de amigos ou familiares, hábitos 
prazerosos como música, passeios entre outros); e é desejável 
que o paciente participe ativamente do seu tratamento e que 
tenha ciência das etapas pelas quais irá passar, por exemplo: 
cirurgia, quimioterapia, radioterapia e hormonioterapia.
A conscientização do paciente através da apropriação de 
informações acerca de seu tratamento, quadro de saúde e demais 
aspectos relativos ao adoecimento contribuem para diminuição 
de expectativas abstratas e permite que tenha expectativas 
mais realistas. As informações adequadas podem impactar 
na diminuição de sintomas de ansiedade, medo e angústia 
relacionados aos diversos aspectos do diagnóstico e tratamento.

PSICOLOGIA



A psicologia voltada para o acompanhamento do paciente 
oncológico pode auxiliar nesses diversos momentos 
mencionados, auxiliar no processo de aceitação, 
redução de sofrimento e melhora da qualidade de vida. 

Caso precise de apoio Psicológico durante o seu tratamento, 
solicite encaminhamento ao seu médico (convênios), ou demais 
profissionais (SUS) e dirija-se a recepção para marcar  um horário.



SERVIÇO SOCIAL
O (a) assistente social trabalha em ações que visam identificar 
as condições socioeconômicas dos pacientes e seus familiares 
para que melhor utilizem os recursos sociais e serviços de 
saúde, auxiliando-os na reorganização do seu novo cotidiano. 
Intervém junto ao usuário no sentido de fortalecer sua 
autonomia e informar-lhe sobre seus direitos como cidadão. 

O (a) paciente em tratamento oncológico, dependendo do 
preenchimento de critérios determinados, pode usufruir de 
direitos.

São direitos do paciente oncológico:

  Auxílio Doença.

Para contribuintes da previdência social, ou deixou de 
contribuir a menos de 12 meses:

  Saque do PIS ou PASEP;
  Saque do FGTS;
   Transporte Público Gratuito (Durante o tratamento radioterápico 
ou quimioterápico endovenoso);
  Isenção do Imposto de Renda retido na fonte se aposentado,      
pensionista ou reservista;
  Quitação da casa própria pelo sistema financeiro de habitação;
  Compra do carro com isenção dos impostos em caso de          
retirada de Linfonodos ou perda de membros;
  Liberação do Rodízio Municipal de Veículos em São Paulo 
(Durante o tratamento radioterápico ou quimioterápico 
endovenoso);
   Acesso prioritário à justiça;
   Acesso aos dados do Serviço médico.



Horário de Atendimento Serviço Social mediante
agendamento: 

Segunda-feira á Sexta-feira 08h ás 18h.

REFERÊNCIAS

IBCC Oncologia - 

Secretaria Estadual da Saúde de São Paulo

Instituto Nacional do Câncer (INCA)

Instituto Oncoguia 



NUTRIÇÃO NO 
TRATAMENTO 
QUIMIOTERÁPICO

   Um ambiente aconchegante e tranquilo ajuda a tornar o ato 
de comer mais agradável;
    Escolha alimentos que você ache apetitosos;
   Os efeitos colaterais não acontecem para todas as pessoas 
(algumas poderão desenvolver os sintomas discutidos ao longo 
deste manual, outras não), se isso acontecer, procure um 
nutricionista para lhe ajudar da melhor forma;
       Não faça dietas restritivas, a perda de peso poderá interromper 
o tratamento, lembre-se também de não exagerar, mantenha 
sua alimentação como antes do tratamento, preferindo sempre 
alimentos in natura;
  Não existe um alimento ou nutriente “milagroso”, uma 
alimentação balanceada é fundamental;
   Não restrinja nenhum tipo de alimento em decorrência do 
diagnóstico. Restrições como lactose, glúten e outros, só devem 
ser feitas sob orientação médica e/ou nutricional;
   Não utilize “chás da moda”, não existem comprovações de 
benefícios e ainda podem ser tóxicos ao corpo;
     Procure sempre se alimentar 6 a 8x/dia, faça pratos coloridos 
e variados;
  Se a sua ingestão alimentar estiver abaixo do que você 
costumava comer, pode haver necessidade de usar bebidas 
nutricionais ricas em calorias e proteínas. Siga a orientação do 
seu nutricionista!



HIGIENIZAÇÃO 
DE HORTIFRUTI 

Todas as frutas, verduras e legumes, consumidos com casca ou 
não, devem ser higienizados da seguinte forma:
    Lavar em água corrente;
   Deixar de molho em solução clorada por 20 minutos. Para 
cada 1 litro de água colocar 1 colher de sopa de água sanitária 
(sem alvejante);
    Enxaguar em água corrente.

ALGUNS CUIDADOS QUE VOCÊ 
DEVE TER COM A MANIPULAÇÃO 

DOS ALIMENTOS!
    Lavar as mãos antes e depois de tocar nos alimentos;
    Nunca descongelar alimentos em temperatura ambiente;
    Não deixar refeições em temperatura ambiente por mais de
 1 hora depois de preparadas;
    Olhar sempre a data de validade dos alimentos; 
     Não comer alimentos de origem animal crus ou mal passados 
(ex.: ovo, peixe, frango, carne bovina ou suína).



HIGIENIZAÇÃO 
DE HORTIFRUTI 

ORIENTAÇÕES QUE DEVEM SER SEGUIDAS 
APENAS NA PRESENÇA DOS SINTOMAS 

CITADOS 

NÁUSEAS E VÔMITOS

- Prefira alimentos leves e gelados;
- Dê preferência a alimentos mais secos, cítricos e salgados;
- Evite alimentos e preparações que exalem odor forte e 
procure realizar as refeições em locais arejados;
- Coma devagar;
- Evite deitar após as refeições;
- Chupe gelo e picolés de frutas cítricas (como limão), pois 
podem diminuir o enjoo;
- O gengibre pode ser utilizado em chás, sucos de frutas e como 
tempero, ele também pode aliviar a sensação de náusea. 

MUCOSITE (Lesões na cavidade oral)

- Aumente a ingestão de líquidos;
- Prefira alimentos macios ou pastosos (dependendo do grau de 
dificuldade para mastigação e deglutição);
- Reduza o consumo de sal, prefira temperos naturais como 
manjericão, salsinha, coentro, hortelã, etc.;
- Mantenha a higiene oral;
- Evite alimentos: duros, quentes, ácidos, e condimentos em 
especial os com pimenta.

CONSTIPAÇÃO (INTESTINO PRESO)

- Prefira alimentos laxativos como: verduras, ameixa, mamão, 
laranja, aveia, farelos e produtos integrais;
- Evite o consumo de amido de milho, creme de arroz, fubá e 
farinha de mandioca;
- Aumente a ingestão de água, no mínimo 2 litros ao dia, e 
líquidos em geral até 3 litros ao dia.



DIARRÉIA

- Aumente a ingestão de água, no mínimo 2 litros ao dia, e 
líquidos em geral até 3 litros ao dia;
- Evite leite e derivados, como creme de leite, requeijão e 
queijos gordurosos;
- Evite alimentos laxativos, como laranja, mamão, abacate, 
ameixa, verduras cruas ou cozidas e alimentos integrais;
- Diminua o consumo de açúcares e doces;
- Evite alimentos e preparações gordurosas e condimentadas;
- Evite refrigerantes e café em grandes quantidades;
- Prefira tubérculos como batata, mandioca e mandioquinha.

FALTA DE APETITE

Enriquecer a dieta acrescentando nas:
- Bebidas: creme de leite, leite condensado, achocolatados, 
açúcar ou sorvete de massa;
- Sopas e purês: azeite, ovo, queijo ralado, maionese, manteiga, 
farinha de mandioca;
- Sobremesas: compotas de frutas ou caldas, mel, leite 
condensado ou em pó, suspiros ou gemas;
- Fazer as principais refeições nos horários que sentir mais 
fome;
- Fazer uso de lanches com fonte de proteínas: atum, frango 
desfiado, queijo, hambúrguer feito em casa e ovo.

ATENÇÃO: sempre que utilizar ovos nas preparações, 
estes deverão ser totalmente cozidos. 



“DISGEUSIA (ALTERAÇÃO NO PALADAR) - Sabor metálico, 
sensibilidade ou insensibilidade ao doce, intolerância ao 
amargo.”

- Utilize temperos naturais;
- Evite alimentos ácidos;
- Altere o talher de metal por talher de plástico;
- Faça uso de balas azedas ou mentoladas;
- Enxague a boca antes das refeições.

XEROSTOMIA (DIMINUIÇÃO NA PRODUÇÃO SALIVA)

- Aumente a ingestão de água, no mínimo 2 litros ao dia, e 
líquidos em geral até 3 litros dia;
- Mantenha a higiene oral e hidratação labial;
- Dê preferência a alimentos umedecidos, para tanto, adicione 
caldos e molhos às preparações;
- Utilize gotas de limão nas saladas e bebidas;
- Beba quantidade necessária de líquidos junto com as refeições 
para facilitar a mastigação e a deglutição;
- Utilize balas cítricas e mentoladas sem açúcar ou goma de 
mascar;
 - Use ervas aromáticas como tempero nas preparações, 
evitando sal e condimentos em excesso;
 - Mastigue e chupe gelo, água de coco e suco frutas ou picolés.

REFERÊNCIAS
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Disponivel em: http://www1.inca.gov.br/inca/Arquivos/consensonacional-de-
nutricao-oncologica-2-edicao_2015_completo.pdf
2. Anvisa. Cartilha sobre Boas Práticas para serviços de alimentação – Resolução-
RDC no 216/2014. Disponível em http://www.anvisa.gov.br/divulga/public/
alimentos/cartilha_gicra.pdf



ENFERMAGEM 
QUIMIOTERAPIA

A quimioterapia é um fármaco/medicação que atua destruindo 
e/ou controlando o crescimento do câncer, ela atinge as 
células de desenvolvimento rápido, como por exemplo: cabelos, 
pele, mucosas, inclusive o câncer, ocasionando assim a morte 
das células tumorais ou o crescimento delas, como também 
as células saudáveis, livres do tumor, o que poderá causar as 
reações toxicológicas desenvolvidas pelo uso da quimioterapia. 
A equipe de enfermagem é responsável pela aplicação dos 
quimioterápicos.

REAÇÕES

Naúsea e Vômitos: são reações comuns aos pacientes 
que recebem quimioterapias, podem ocorrem logo após o 
recebimento da medicação ou até dias após a administração. 
Existem alguns cuidados que deverão ser seguidos, entre eles: 
  Tomar as medicações prescritas para náusea e seguir 
orientação médica;
     Evitar movimentos bruscos;
     Não ficar exposto a cheiros fortes;
   Identificar o paladar, pois ele pode alterar-se e promover 
repulsa de algum alimento que era comum a ingesta. 

Mucosite: são lesões que podem acontecer na cavidade 
oral, com o aparecimento de sensibilidade ou num grau mais 
elevado, feridas como aftas, dificultando a nutrição do paciente, 
causando dor. Recomenda-se os cuidados:
    Use escova dentária macia com movimentos delicados durante 
escovação;
    Faça inspeção diária na região oral, essa prática possibilita 
o acompanhamento das toxicidades e irá ajudar a identificar 
alterações;



     Evite frutas cítricas e alimentos ácidos caso já esteja instalada 
sensibilidade aumentada;
    Para prevenção do surgimento da mucosite, indica-se o uso 
de bochechos com bicarbonato de sódio, própolis sem álcool, 
ou enxaguante bucal sem álcool.

Diarréia: constitui em três ou mais evacuações no mesmo dia, 
com aspecto amolecido ou líquido. É importante identificar se 
houve alteração do padrão alimentar, para que não confunda 
com a administração da quimioterapia.
    Tomar aproximadamente 3 litros de água por dia, mantenha-
se hidratado;
  Tomar as medicações prescritas para diarréia conforme 
orientação médica;
  Utilizar pomadas cicatrizantes se houver assaduras e/ou 
fissuras.

Constipação: é a ausência de eliminação fecal, causando 
impactação e dor. É necessário entender a motilidade usual, 
para que não gere dúvidas em relação a quimioterapia com seus 
efeitos. Algumas recomendações são indicadas:
    Seguir prescrição médica para o uso de laxantes;
    Adequar alimentação para laxativas e fibrosas;
     Promover a ingesta hídrica permite melhora no deslocamento 
das fezes;

Alópecia: conhecida pela queda do cabelo, ela pode ser 
parcial ou total, está ligada ao tipo de quimioterapia que fará 
parte do tratamento, geralmente quando ela é total, pode dar 
inicio a queda no 14º dia após a aplicação de quimioterapia, essa 
estimativa de dia, deverá ser levado em conta de acordo com a 
resistência de queda de cabelo comum a esse paciente. 
Durante a queda pode ocorrer formigamento, coceira e dor no 
couro cabelo. Os cuidados durante a queda são:



      Uso de protetor solar quando exposto a luz solar ou luz fria;
     Necessário proteger o couro cabelo, poderá ser como convir 
ao paciente: perucas, lenços...
    Evitar  coçar ou usar objetos para tais fins, poderá lesionar 
a pele;
   Poderá ocorrer queda das sobrancelhas e cílios, o uso de 
óculos de sol é indicado como fator de proteção.

CUIDADOS DURANTE O TRATAMENTO

    Mantenha a pele hidratada (hidratante sem álcool) e protegida;
   O uso do álcool gel é recomendado para a complementação 
da lavagem das mãos;
  Atentar-se para a higiene adequada ao usar vaso sanitário 
após o recebimento de quimioterapia, é necessário fechar a 
tampa do vaso e dar descarga por três vezes, por até três dias 
após a quimioterapia, afim de evitar liberação de partículas no 
ambiente;
   Relações sexuais deverão ser mantidas nos primeiros três dias 
após a quimioterapia, com o uso de preservativos;
   Evitar a ingesta de alimentos crus como carne e peixe, manter 
uma alimentação com boas práticas de higiene, evite alimentar-
se em locais que não conhece;
  Evite a exposição solar no período das 10h às 16hr;
   Tratamentos dentários deverão ser liberados pelo oncologista;
   Viagens deverão ser informadas ao oncologista;
  Animais domésticos devem ser expostos com cuidados ao 
paciente no período de quimioterapia;
    Evite lugares fechados;
   O uso de perfuro cortante deverá ser feito com cuidado, como 
no caso de lâminas de barbear, já os alicates de unhas, deverão 
ser usados apenas para o corte delas, a retirada de cutículas 
está proibido durante o tratamento de quimioterapia, assim 
como tatuagens e colocação de piercing;
  Tinturas de cabelo ou procedimentos químicos não poderão 
ser realizados na vigência do tratamento.



APLICAÇÃO DE QUIMIOTERAPIA

No dia de aplicação da quimioterapia são indicadas algumas 
orientações:
   Chegar 30 minutos antes do horário agendado;
    O atendimento da enfermagem é realizado por hora agendada;
     A coleta de exames laboratoriais para a quimioterapia poderá 
ser feita com até dois dias antes da aplicação;
  Manter o uso de medicações feitas em casa, como por exemplo, 
hipertensão e diabetes;
  Não marcar compromissos no mesmo dia da aplicação de 
quimioterapia;
   É proibida a permanência de gestante como acompanhantes, 
assim como, menores de idade;
 Poderá trazer pertences pessoais para maior conforto 
no momento da aplicação, como por exemplo: cobertas e 
travesseiros.
  O uso de roupas e calçados confortáveis no dia é a melhor 
escolha;
    Sempre que possível venha com acompanhantes;
   Não é recomendado receber quimioterapia em jejum. A 
nutrição libera sopa durante o período do almoço, para 
pacientes que estão recebendo a quimioterapia no momento.



Av. Alcântara Machado, 2576 (SP)
(11) 3474-4222 / (11) 3777-1280


